Sistemas

Noção de sistemas
Agregado de partes interdependentes que interligadas formam uma unidade, produzindo a tarefa desejada.

Subsistemas
Menor unidade de um sistema, com características próprias e que também é um sistema autônomo.

Tipos de sistemas
· determinísticos:  geram resultados previsíveis

· probabilísticos/estocásticos:  faz uso da probabilidade

· adaptativos:  controlam ocorrências em outros sistemas

· competitivos: reformulação constante dos objetivos

Feedback
Permite a autocorreção pelo próprio sistema, usando uma dada resposta como informação de entrada.

Mecanismos de feedback
· sensores         (auditores)

· comparadores (      “       )

· ativadores (modificadores)

Interfaces
Permite a ligação entre sistemas diferentes—freqüente-mente é um sistema por si mesmo.

Sistema Informático
Designa o conjunto de elementos usados na realização das aplicações.

Análise de Sistemas
Visa definir o aplicativo e o hardware adequado para cada usuário, desenvolvendo, particularmente, software.

Características
· confiável

· consonante com o usuário

· disponível aos interessados

· sistema de fácil manutenção

Aplicações do computador
Virtualmente todas as áreas de atividades humanas, nos dias atuais, utilizam o computador como ferramenta de trabalho.

(  Áreas:

· Administração

· Ciência e Tecnologia

· Indústria Editorial

· Controle Industrial

· Automação de Escritórios

· Sistemas Especialistas

(  Fases de desenvolvimento:

· Detecção das necessidades

· Estudo de viabilidades

· Análise

· Projeto

· Programação

· Teste do sistema 

· Conversão e implementação do sistema

· Operação e manutenção

Sistemas Operacionais
“Software responsável pelo controle da alocação e uso de recursos de hardware como a memória, o tempo da UCP, o espaço em disco e os dispositivos periféricos. O sistema operacional (SO) é a base sobre a qual aplicações como processadores de textos e planilhas são construídas. Os sistemas operacionais mais conhecidos são o MS-DOS, o OS da Macintosh, o OS/2 da IBM e o UNIX.” (Dic. de Informática/Microsoft Press, RJ: Campus, p.318)
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Evolução Histórica dos SOs

· Conseqüência dos avanços no hardware dos computadores. Tem-se assim três níveis ou gerações de SOs.

· Primeiro nível:   composto pelos SOs básicos dos anos 50, limitava-se a auxiliar os programas nas operações de E/S e na tradução dos programas-fonte, escritos em linguagens primitivas.

· Segundo nível:   disponível na década de 60, como ajuda decisiva, fornecendo tradutores simbólicos mais evoluídos, prog. de serviço para transferência de informação entre periféricos e prog. de controle de E/S, ou seja, os IOCS (Input/Output Control System).

· Terceiro nível:   surgiu na década de 70, com grande contribuição à programação, rompendo as clássicas normas do processo informático. A incorporação de tradutores de alto desempenho permitiu o uso de linguagens simbólicas sintaticamente próximas a usada pelas pessoas, reduzindo em muito o tempo de programação e aprendizagem de novas linguagens. Os métodos de operação sofreram grande evolução.

Esquema Geral de um SO

· Um SO é um conjunto de programas que conforme a função podem ser:
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(
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“
     do Sistema  

· Programas de Processo
(Tradutores
(Utilitários

( Programas de Controle
Compõem a parte do sistema dedicada à coordenação e funcionamento dos elementos do computador, i.e., a UCP, os processadores de E/S e os periféricos, seja qual for a modalidade de operação: mono ou multiprocessamento, tempo real, tempo compartilhado etc., otimizando os recursos.

· ( Gerenciamento de dados.    Programas que controlam e coordenam o fluxo de dados no computador: transferências, tratamento ou manipulação de arquivos etc. 

· Controle de periféricos.    Função realizada por um processador de E/S (IOP, I/O Processor) que quando recebe um pedido de E/S verifica se o periférico está livre, faz a conexão e passa o controle para o programa ativo para que este inicie a operação de E/S. Se o periférico está ocupado, põe-se o pedido numa fila para posterior atendimento. Há uma fila para cada periférico.

· Controle de transferência da informação.    A transferência de informação da memória central para os periféricos ou vv. é feita de duas maneiras: modo multiplex (byte a byte) ou em blocos (por palavra, dupla palavra etc.), sendo necessário, em ambos os casos, aplicar um controle de integridade da informação. Este controle consiste em verificar se o total de caracteres transferidos em cada bloco coincide com aquele especificado consonante características físicas dos suportes usados. Se não há coincidência o controle passará para um programa de correção e recuperação que orienta o operador e/ou cancela o programa ativo.

· Tratamento de cada bloco de informação.    Quando um bloco de informação é escrito na mem. central do computador, atua um programa do SO que decompõe cada bloco físico de informação em unidades lógicas definidas no programa e que serão processadas (geralmente pela UAL).

· Abertura e fechamento de arquivo.    Um arquivo é conectado a um programa no ato da abertura (via declaração OPEN), ficando a este vinculado automaticamente através de um canal de dados que se mantém ativo até o arquivo ser fechado, pelo programa (declaração CLOSE) ou pelo SO.

· Acesso aos arquivos.    Arquivos podem ser acessados de várias maneiras: seqüencial, aleatória etc. O SO encarrega-se de converter os endereços lógicos embutidos no programa ativo em endereços físicos correspondentes do suporte (e.g. no disco magnético tem-se cilindro, trilha, setor etc.), onde estão gravados os dados.

· ( Gerenciamento de Serviços/Jobs

· Execução de programas.    Sua função é transferir o(s) programa(s) do usuário em fitas, discos etc., para a mem. central do computador em dado endereço e executar. Este programa é denominado de prog. de carga.

· Atribuição de periféricos.    Num programa não se especifica o periférico real a ser usado, mas pede-se uma impressora, um disco etc. O SO transforma as atribuições simbólicas em físicas e concretas de cada periférico.

· etc.

· ( Gerenciamento do Sistema.    Supervisiona os demais programas e recebe o nome de supervisor.
· Proteção de memória.    Na multiprogramação é preciso fixar separação de memória para que na ocorrência de erros de endereçamento seja impossível que um programa receba dados que deveriam ser processados por outro.

· Erros de memória.    Ao se verificar um erro de paridade na memória ocasionada por hardware ou não, deve-se sondar o locus da falha e reenviar o dado corrigindo o erro, sem interrupção do processo em andamento.

· Erros de programa.     Se a unidade de controle identifica uma instrução ilegal, gera um erro e o SO se encarrega de cancelar o programa do usuário e informa-o do erro encontrado.

( Programas de Processo
Voltado ao apoio ao programador na depuração de programas do usuário.

· ( Programas tradutores.    Metaprogramas que usam como entrada um programa escrito em linguagem simbólica (programa-fonte) e fornecem como saída outro programa em linguagem binária (programa-objeto). São de três tipos:

· Programas montadores (assembler).    Convertem programas escritos em linguagem de baixo nível (denominadas de linguagem assembly ou de montagem) em programa-objeto. A tradução efetua-se de modo que cada instrução no prog.-fonte resulte em uma única instrução de máquina.

· Programas compiladores.    Convertem programas escritos em linguagem simbólica de alto-nível em linguagem binária. A tradução não costuma ser direta, tendo um passo intermédio em nível de montagem. Característica: faz a tradução completa e se inexistem erros cria o prog.-objeto. Em geral, cada instrução no prog.-fonte eqüivale a várias instruções no prog.-objeto.

· Programas interpretadores.    Convertem programas escritos em linguagem simbólica de alto-nível em linguagem binária no momento da execução, instrução por instrução. Se ocorre um erro fatalmente a execução pára.

· ( Programas utilitários.    Programas que realizam tarefas úteis ao sistema e/ou usuário. Segundo o campo de atuação tem-se:

· Programas de manipulação de dados.    Livra o programador dos trabalhos maçantes, pois executam: transferência de informação entre suportes, recodificação de informações, reorganização de informações em arquivos, recuperação de arquivos apagados acidentalmente etc.

· Programas de utilidade do sistema.    Tem por função a geração do SO completo no computador, a preparação, criação e manutenção das bibliotecas de programas.

Sistemas Operacionais: Exemplos
MS-DOS

O Microsoft Disk Operating System é licenciado pela Microsoft e executa em micros PC. É composto por vários módulos voltados para tarefas específicas e são carregados para a memória residindo em áreas pré-definidas.

· Pode ser dividido em dois níveis:

sistema de gerenciamento do hardware:

· CPU e os periféricos.

· funções utilitárias:

executa comandos que permitem a interação com o micro.

· 
No momento de carga são três os componentes macros que são chamados:

· MS-DOS BIOS: incluso no arquivo IO.SYS, basicamente engloba o BIOS que contém os “devices drivers”, i.e., rotinas de baixo-nível para controle de periféricos e o SYSINIT, módulo responsável pela inicialização do DOS.

· MS-DOS kernel: incluso no arquivo MS-DOS.SYS que contém o núcleo do sistema operacional, i.e., rotinas fundamentais para a execução de tarefas básicas.

· MS-DOS shell: incluso no COMMAND.COM, que, após processados os arquivos IO.SYS e MSDOS.SYS, é ativado para inicializar o interpretador de comandos.


(…) MS-DOS é um sistema operacional obsoleto, primitivo e não muito interessante, a pesar de seu largo uso. (…)


(…) Ele suporta um único usuário executando um único programa e o faz usando apenas 640K de memória não importando quanto a máquina tenha.

(Andrew S. Tanenbaum, Organização estruturada de computadores, p.296-7).
UNIX

Foi desenvolvido em 1969 pela Bell Labs originalmente para rodar em minicomputadores da DEC, sendo que mais tarde foi usado também em mainframes. Várias empresas implementaram UNIX em seus sistemas, e.g., Xenix da Microsoft e AIX da IBM que roda em suas estações RISC System/6000.

· 
Características que tornam o UNIX um sistema poderoso e importante:

· capacidade multitarefa

· portabilidade

· conectividade e comunicações

· biblioteca de software aplicativos

OS/2
· 
Desenvolvido pela Microsoft e IBM para o PS/2, mas apenas para o PS/2. É similar aos sistema multitarefas em muitos pontos. Provê de forma diferenciada dos ambientes multiusuários dos minicomputadores:

· gerenciamento de memória 

· gerenciamento de disco

· processamento concorrente etc.

· O OS/2 foi desenhado para contemplar dois fatores:

conjunto orientado para objetos

· indicado para operações que envolvem basicamente certo nível de automação, visando: facilidade de uso (através do uso da interface gráfica), ótima performance, estabilidade, segurança etc.

· conjunto orientado para compatibilidade

orientado para compatibilidade, i.e., garantir que o sistema possa rodar em outras máquinas, desde que os processadores sejam 8086/8088/80286/80386 e com compatibilidade com o MS-DOS.

Tabela: Comparação entre MS-DOS e OS/2
Item
MS-DOS
OS/2

Espaço de endereçamento
640K
16M

Memória física usável
640K
16M

Memória virtual?
Não
Sim

Swapping?
Não
Sim

Multiprogramação?
Não
Sim

Proteção
Não
Sim

Número de ambientes
1
Muitos

Serviço
Primitivo
Sofisticado

Chamadas de sistema feitas por
Trap
Call

(Ap. Tenenbaum, op. cit., p.297)
WINDOWS

Criado com a finalidade de tornar o ambiente monotarefa em multitarefa independente do SO nativo, além de tornar o uso mais amigável e eficiente. O Windows divide a tela em janelas que são usadas por programa distintos, o que permite que o DOS execute várias tarefa não-concorrentes.


O termo Windows vem da técnica usada de se visualizar os programas como janelas retangulares na tela. A partir do DOS inicia-se o Windows e dentro dele pode-se carregar outros aplicativos.

